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Todos os anos cerca de 10%
da área territorial total de Pal-
mas, de 221.900 hectares, é
destruído pelo fogo. O valor
corresponde a um território
aproximadode 21,9mil hecta-
res. Nos últimos três anos, a
área total de terra queimada
chegaa63.716hectares.Oacu-
mulado de área destruída nos
três anos em Palmas é 13,5%
maior que o distrito de Taqua-
ruçu,quepossui46.920hecta-
res.

Foiconstatadaaindaqueto-
da essa destruição é provoca-
da somente por ação de 190
proprietários de imóveis ru-
rais, dos quais 90 são reinci-
dentes. Os dados foram apon-
tados por um relatório técnico
elaborado pelo Centro de
Apoio Operacional de Habita-
ção e Urbanismo (Caoma), do
Ministério Público do Estado
doTocantins (MPE), coordena-

do pelo procurador de Justiça
JoséMariadaSilva Júnior.

Como semprenoticiadope-
lo Jornal do Tocantins, é co-
mum o palmense olhar para a
SerradoLajeadoouparaaSer-
ra de Taquaruçu e vê-las em
chamas no período de estia-
gem.Nessa época, os hospitais
lotamdepacientescomproble-
mas respiratórios, animais sil-
vestres são encontrados fora
do seu habitat natural (muitas
vezes sem vida) e a mata, que
antes era verde, se torna um
combustível orgânico para
maisumaqueimada.

O procurador Silva Júnior
explicaqueos técnicos doCao-
ma acreditam que os números
de incêndios na Capital ten-
demaaumentar. “As cicatrizes
do fogo em Palmas oscilaram
muito nestes três anos, predo-
minando o maior número no
período de extrema seca. Se os
donos das propriedades segui-
rem a regra do relatório que é
terumgrandenúmerodefocos
decalor emumanosimeoutro
não, 2018 pode ter umnúmero
aindamaior”,pontua.

O objetivo do documento,
explicaoprocurador,équanti-
ficar a extensão da vegetação
queimada na Capital nos anos
citados, entre os meses de
maio a setembro, período de
estiagem no Tocantins, a par-
tir de imagens de satélite e

compilaçãodosdados forneci-
dos pelo Instituto Nacional de
PesquisasEspaciais (Inpe).

Silva Júnior informou que a
descoberta dos responsáveis
pelos incêndios e queimadas
nas áreas destacadas deu-se a
partirdocruzamentode infor-
maçõescomosdadosdoCadas-
troSistemaNacionaldeCadas-
tro Ambiental Rural (Sicar),
do Sistema de Informação pa-
raGestãodoCadastroAmbien-
tal Rural (SIG-CAR), ambos do
Ministério do Meio Ambiente,
edoSistemadeGestãoFundiá-
ria (Siged) ligado ao Instituto
Nacional de Colonização e Re-
formaAgrária (Incra).

PROVIDÊNCIAS
Preocupados com registros

aindamaioresde fogonaCapi-
tal, o Ministério Público, asso-
ciações de bairros e organiza-
çõessemfins lucrativos se reu-
niramnomêspassadoparadis-
cutir que caminhos e estraté-
giaspoderiamser tomadospa-
ra prevenir as queimadas em
Palmas. A partir dessa reu-
nião, o Caoma teceu o relató-
rio, que está auxiliando nano-
tificação dos proprietários de
terras. O documento ficou
prontoemmenosde20dias.

Comessesresultados,oCao-
ma remeteu o documento ao
promotor Pedro Geraldo Cu-
nhadeAguiar,da24ªPromoto-

ria de Justiça da Capital, que
atuanadefesadomeioambien-
te,que instaurouumofíciopre-
paratório de Inquérito Civil e
está notificando os proprietá-
rios de imóveis rurais em Pal-
mas.

Comesseofício, opromotor
orienta a adoção de providên-
cias para evitar e prevenir no-
vas ocorrências de uso do fo-
go, sobpenaderesponsabiliza-
ção nas esferas administrati-
va, cível e criminal.

Palmasarrrde
chamastooodoo

VIDA URBANA

Questionado pelo JTo sobre
relatórionãoabrangeroTocan-
tins inteiroe somentePalmas,o
procurador de Justiça José Ma-
ria da Silva Júnior, responsável
peloCentroOperacional deUr-
banismo,HabitaçãoeMeioAm-
biente (Caoma) do Ministério
Público do Estado do Tocantins
(MPE) afirma que o documento
épiloto.

“OCaomaatuaemtodooTo-
cantins,auxiliandotodasaspro-
motorias do Estado. O relatório
técnicofeitocomosdadosdesa-
télitedePalmaséumaaçãopilo-
to que pode ser levada para ou-
tras cidades do Tocantins. A
ideiaéconvertê-loemumproje-

toinstitucional,”apostaoprocu-
radordeJustiça.

DADOSMAIORES
Biólogo que atua no Caoma,

Marlon Rodrigues Mesquita de
Freitas afirma que os números
levantados pelo centro podem
ser ainda maiores, pois muitos
proprietários de terras podem
não estar cadastrados nos ban-
cos de dados que foram cruza-
dosnorelatório.

Destaca-sequetambémexis-
te a incidência de queimadas
provocadas em áreas urbanas,
que pode aumentar ainda mais
o índice exposto no relatório
proposto pelo Caoma, como

tambémregistradopeloJTo(fo-
toacima).

Perguntado a respeito das
queimadas ocorridas no perío-
do de maio ao final de junho,
época emque oNaturatins ain-
dapermiteaqueimacontrolada
sobautorizaçãodoórgão,obió-
logodizqueaestatísticalevanta-
dapelorelatóriopodeconternú-
meros de queimas controladas,
no entanto, o quantitativo des-
sasocorrênciaspodeser ínfimo.
“O período de maior queima
realmenteéquandoelaestásus-
pensa. Quando ela é legalizada,
os números não chegam a 300
hectares”, afirma Freitas. (Elâine
Jardim)

FOGO Quase 64 mil hectares da Capital foram
queimados; MPE busca prevenção com relatório

Relatóriotécnicoépiloto
LiaMara

ProcuradordeJustiçaJosé
MariadaSilvaJúnior

PERIGOGrande incêndio foi
registradoemumavegetação
próximao AeroportoBrigadeiro
LysiasRodrigues, emPalmas;
fogo foi contidopela Infraero

RELATÓRIOTÉCNICO
DOCAOMAQUE
AUXILIOUA24°
PROMOTORIADE
JUSTIÇADOMPEFICOU
PRONTOEMMENOSDE
20DIAS
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